












maioria só votará nos candidatos que irão lutar pela reforma 
agrária. Tu sabes, camponês, que já  existe no Congresso uma 
emenda à Constituição em favôr do voto do analfabeto? Sabes 
que se ficares de braços cruzados, essa emenda não será nunca 
aprovada? Sabes que há um homem, candidato à Presidência da 
República, favorável ao voto do analfabeto? Sabes que êsse ho­
mem é o Marechal Henrique Teixeira Lott ? Sabes que é um ho­
mem sério, que inspira confiança, que merece fé, que nunca 
mentiu, nem enganou ninguém ? É um passo importante eleger 
êsse homem para alcançar o voto do analfabeto. Vai por tôda 
parte, camponês, convencer o teu irmão, o teu amigo, o teu com­
padre, que tenha título de eleitor a votar nesse candidato. Êle 
não esconde a grande tristeza que sente no seu coração de pa­
triota porque ainda não se fêz a “Reforma Agrária” no Brasil. 
Êle sabe que êste País nunca será uma Nação completa enquan­
to houver um camponês expulso da terra alheia, esfolado pelo 
agiota que só empresta cem por duzentos, sem terra, sem adubo, 
sem semente, sem instrumento agrário, sem assistência financei­
ra, nem técnica, nem garantia de preço para o seu produto. Êsse 
homem de quem te falo, o Marechal Lott, diz isso abertamente. 
O mais importante é que êle fala de coração. Diz isso porque 
sente. Medindo as palavras. Pesando uma por uma. Incapaz de 
enganar.

6 — Mas, encuanto não chega o voto para o analfabeto e 
não se faz a reforma agrária, tu não hás de ficar de 
braços cruzados. Já não acontece o milagre como no tempo 
de Moisés, que tocava na rocha e a água nascia, ou no tempo 
de Jesus, que de um pão e de um peixe fazia muitos pães e 
muitos peixes. Cada um de nós tem, hoje, de ganhar com o 
suor do próprio rosto o pão de cada dia. Assim manda a Es­
critura que pouca gente segue. Se não há mais milagre por­
que Moisés se foi e, depois dêle, o Cristo, tu  podes, camponês, 
mesmo crucificado à terra como um escravo, alcançar tudo o
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que quiseres, sem depender de milagre. Podes conquistar a li­
berdade, ter o pão com fartura, viver bem agasalhado e na boa 
paz, se conseguires unir os teus irmãos sem terra . Nenhuma 
palavra tem mais fôrça do que esta — União. Ela é a mãe da 
Liberdade. Aprende a defender o teu direito junto com o 
teu irmão sem terra. Nunca fiques sozinho. Vai sempre com 
êle à casa da Justiça já  que é junto dêle que tu  te encontras 
na igreja, na festa, no entêrro, na feira e no trabalho. Lem­
bra-te de que se êle, hoje, é perseguido e não conta com a 
tua ajuda, amanhã, quando tu  caíres na desgraça, sob o ódio 
do latifúndio, não podes também contar com a ajuda dêle. 
Isso foi sempre a tua perdição. Para te separar o latifundiário 
usa a violência, a astúcia e o dinheiro. Começa com a vio­
lência. Arma para isso o capanga. Bota a policia na tua por­
ta . E por fim a justiça. É sempre melhor lidar com a justiça. 
Vez por outra aparece um Juiz que se rebela contra o latifun­
diário, mesmo sendo filho, genro ou amigo de dono de terra. 
E abranda o rigôr da lei, porque já  vê na pobreza uma injus­
tiça. Não se pode esperar muito da justiça quando 
ela diz que não há outro caminho senão cumprir a lei. 
E ’ que o juiz aceita sempre o que já está escrito. Não se 
rebela. Descansa a consciência sôbre a lei. E disso vive. Qual 
é o caminho? É mudar a lei. E como mudar a lei? Com a 
união de todos. Com o movimento de massa. Com a pressão. 
Por isso existe a Liga. Para isso deve haver a União. Se a vio­
lência do capanga e o apêrto da polícia não te vencerem, já 
que tens uma gota de luz na consciência e estás pronto a mor­
rer pela tua liberdade, o latifúndio vale-se do nome de Deus. 
Como? Eu te explico. O latifúndio diz assim: “Deus castiga 
aquêle que se rebela contra Êle. Se um é rico e o outro é po­
bre, se um tem terra e o outro não tem, se um deve botar a 
enxada nas costas para dar o “cambão” e o outro se mantém 
ou enriquece com o fruto dêsse cambão, se um mora no pala­
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